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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO – PPA 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ – UEM 
Centros de Ciências Sociais Aplicadas - Departamentos de Administração 
Av. Colombo, 5.790 – Zona 07 – 87020-900 – Maringá – Pr. – 
Fonefax: (44) 3261-4976 / 3261-4941 

 
 
PLANO DE ENSINO 
 
CARGA 
HORÁRIA 

CRÉDITOS CÓDIGO SEM./ANO 

30 H/A 02 DAD4062 02/2011 
 
DISCIPLINA : SEMINÁRIOS DE DISSERTAÇÕES EM ORGANIZAÇÕES, 
ESTRATÉGIA E TRABALHO I 
PROFESSORA: ELISA YOSHIE ICHIKAWA 
 
EMENTA : Discussões sobre a organização e a delimitação de referenciais teóricos e 
metodológicos, vinculados à produção do conhecimento na linha de pesquisa em 
Organizações, Estratégia e Trabalho, que sirvam de subsídios para a elaboração e 
desenvolvimento de projetos de dissertação. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO* : 
 
Módulo 1 – Apresentação da disciplina, plano de aula, contexto e questões de pesquisa em 
Administração. 
 
Módulo 2 – Apresentação de seminários sobre os projetos de pesquisa/dissertação pelos 
participantes da disciplina. 
 
* Este conteúdo programático - assim como a metodologia de condução da disciplina - é fruto dos trabalhos dos 
professores Francisco Giovanni David Vieira e Maria Iolanda Sachuk, no PPA/UEM-UEL. 
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METODOLOGIA : 
 
Após o Módulo 1, cuja exposição central de conteúdos ficará a cargo do professor da 
disciplina, cada um dos participantes deverá apresentar um seminário específico sobre o seu 
projeto de dissertação. É imprescindível que esse seminário contemple a estrutura de um 
projeto de pesquisa científico (tema, delimitação do problema, objetivos da pesquisa, 
procedimentos metodológicos etc.). Antes da apresentação desses seminários, o aluno deverá 
fazer um levantamento da produção do conhecimento relacionada ao seu tema de dissertação, 
a qual tenha sido publicada nos últimos cinco anos (no caso, 2006 a 2010) nos anais do 
EnANPAD, EnEO, EGEPE, 3 Es, EnEPQ, EnGPR, EnAPG, Simpósio de Gestão da Inovação 
Tecnológica, entre outros congressos da área, bem como nos principais periódicos brasileiros 
na área de Administração (RAE, RA, RAC, O&S, RAP, RAE-Eletrônica, ReAd, Gestão.Org, 
etc.). Cada participante deverá também apresentar uma resenha de uma dissertação de 
mestrado em Administração, que contemple o tema que o mestrando objetiva desenvolver em 
seu projeto. Todo esse embasamento deverá depois ser incorporado à apresentação do 
seminário, não só no sentido de contextualizar a temática em estudo pelo participante perante 
a realidade da produção acadêmica brasileira no campo da Administração, como também no 
sentido de lançar luz sobre o projeto de pesquisa em apresentação no seminário que será 
apresentado. Desse modo, junto com o texto do seminário, que deve refletir o esboço do 
projeto de pesquisa em desenvolvimento, o participante deverá também apresentar o 
resultado, comentado, do levantamento realizado sobre a produção acadêmica a respeito do 
seu tema de estudo. Recomenda-se que os participantes apontem tanto as variações em torno 
dos seus temas de estudo quanto, sobretudo, identifiquem e comentem os diferentes tipos de 
estudo, as diferentes referências empíricas e as diferentes abordagens teóricas e/ou 
metodológicas adotadas nos diferentes estudos que fazem parte do seu levantamento. 
Ressalta-se que em cada uma das aulas é esperada, e será estimulada uma postura pró-ativa 
dos participantes da disciplina, especialmente no que se refere à reflexão e ao debate em torno 
dos projetos de pesquisa/dissertação apresentados. 
 
 
 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
 
A avaliação da disciplina será feita através de cinco formas complementares: 
 
Participação em sala de aula (1,0 ponto); 
Levantamento da produção acadêmica brasileira nos últimos cinco anos a respeito do tema de 
pesquisa (2,5 pontos); 
Resenha, com até 5 páginas, de uma dissertação relacionada ao tema do projeto de pesquisa 
(1,0 ponto); 
Seminário, com texto, do projeto de pesquisa (1,5 pontos); 
Projeto de pesquisa/dissertação: (4,0 pontos). 
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